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A diretora executiva do Coisa de Mulher, Neusa das Dores Pereira, é representante da regional Rio da Rede Nacional Feminista de Saúde e Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos; empreendedora social de Ashoka e uma das fundadoras do Fundo Ângela Borba – Recursos para Mulheres. Para ela, a sociedade é binária e não entende que “entre zero é um tem o infinito”. Por isso, há preconceitos e estereotipizações. Em entrevista, ela fala sobre racismo, sexismo e a mania social de dividir o mundo entre o sim e o não. A lição: devemos parar de dizer para as pessoas o que elas são.

Ibase – Como surgiu a idéia de fundar o Coisa de Mulher?

Neusa – Quando fiz uma viagem à Alemanha e conheci um centro de documentação, cujo objetivo era o de reunir saberes técnicos, científicos e populares. Saberes que as mulheres pudessem ter acesso por meio de gravações, DVDs, seminários e cursos. Enfim, era algo movimentado e não estático. Isso me inspirou, encontrei outras companheiras e formamos o Centro de Documentação e Informação Coisa de Mulher. Esse nome é bonito e pomposo. Pensamos num nome que dissesse que era um centro de documentação e informação e também que fosse um nome fantasia para que reconhecessem que era um espaço de mulheres. 

Ao longo desses 14 anos de existência, objetivamos esse tipo de trabalho. O Coisa de Mulher é uma organização que reúne diversos saberes e os devolve para as mulheres. Nesse sentido, como todas nós somos negras, trabalhamos com as mulheres negras. Não só privilegiando a cor da pele, mas todos os aspectos: as mulheres negras são discriminadas, presidiárias, lésbicas, pobres, analfabetas. Trabalhamos com todos os outros aspectos em que as mulheres negras se diferenciam e agregam outros fatores de discriminação.

Ibase –Como é a reação, da sociedade ao trabalho de vocês? Há preconceito porque trabalham com mulheres negras, presidiárias, lésbicas?

Neusa – Claro. Temos algumas dificuldades em conseguir financiamento, principalmente de empresas. Nenhuma empresa quer colar seu nome a quem trabalha com esse tipo de população. Eu costumo dizer que quem quer ter financiamento empresarial não pode abrir uma ONG que privilegie mulheres e muito menos essas mulheres. Quando optamos por trabalhar com as mulheres, eu sabia que iria enfrentar isso. Para se ter idéia, eu também sou fundadora do Fundo Angela Borba de Recursos para Mulheres e temos o mesmo problema. Ninguém entende o motivo de investir em mulher. 

Ibase – Essa é novidade. Por que isso acontece?

Neusa – A grande pergunta que fazem é: por que investir em mulher? Dizemos que somos mais da metade da população brasileira e mãe da outra metade! Simplesmente por isso! Quando você investe na mulher, está investindo na comunidade, investindo na família. Porque as mulheres se mobilizam e têm uma mobilidade incrível. Em todos os movimentos sociais organizados, é possível encontrar um contingente majoritariamente de mulheres. Em geral, nos cargos de chefia, estão os homens. Mas quem sustenta a base são as mulheres. 

Ibase – Esse tipo de preconceito fica apenas entre as empresas? 

Neusa – Também entre as ONGs. Temos conflitos com algumas, percebemos certos distanciamentos, principalmente, por causa das lésbicas. Ainda acontece algo como: “Você vai naquele espaço de lésbicas?”. “Por que você freqüenta aquele grupo?”. Nós não somos um grupo de lésbicas, mas trabalhamos muito fortemente com a questão lésbica e temos algumas mulheres lésbicas trabalhando aqui. Desde o início, foi uma escolha consciente. Sabíamos o preço que teríamos que pagar por isso.

Como todos os movimentos sociais são compostos pela sociedade, não poderíamos esperar outra coisa senão o comportamento que todos têm. Um movimento de negros que luta pela emancipação racial também está trancado para as discussões de sexualidade. É homofóbico. Da mesma forma que existe um movimento de gays e lésbicas que é racista. Então uma organização como a nossa fica bastante isolada. Uma parte das dirigentes dos movimentos de mulheres são lésbicas ou bissexuais e não se envolvem no movimento e ainda afirmam não “levantar bandeira”, não mostram a cara para bater. Estamos tentando desconstruir isso. Temos feito encontros com os movimentos negros, com os movimentos das mulheres, e temos cobrado uma postura.

Ibase – Quem financia o Coisa de Mulher?

Neusa – A maioria dos nossos projetos é financiada pelo Ministério da Saúde. E isso é muito legal. Também somos financiadas por instituições internacionais de mulheres, por fundos internacionais de mulheres.

Ibase – As fundações internacionais têm uma visão mais aberta?

Neusa – A maioria. Eu não generalizaria. Buscamos aquelas que não têm nenhum problema com esse trabalho. Organizações na Holanda, Alemanha, EUA, onde as fundações de mulheres são muito abertas para o tema, incentivam o trabalho com essas populações que são invisíveis na sociedade. E ser invisível é algo muito cruel. No Brasil, só temos uma fundação que trabalha com mulheres, que é o Fundo Ângela Borba. 

Ibase – É interessante você falar sobre isso, porque, de maneira geral, imagina-se que a homossexualidade feminina sofra menos preconceito do que a masculina.

Neusa – A invisibilidade cria essa falsa segurança. Para se ter uma idéia, algumas mulheres vítimas de estupro são vítimas do chamado "estupro corretivo", mas isso não aparece na mídia assim. O que é estupro corretivo? É quando um homem resolve “ensinar” a uma mulher o que é ter um homem. É como se dissesse: “Você precisa aprender o que é um homem, então eu vou “transar” com você”. Mas na mídia aparece apenas que a mulher foi estuprada. Isso invisibiliza a questão.

Pedimos uma série de pesquisas que nunca são feitas. Uma delas é sobre o quanto a orientação sexual dentro dos presídios prejudica ou não as presas; o quanto o mais visivelmente ela é masculinizada dentro dos presídios torna-se uma defesa. Às vezes, a presa não tem essa orientação sexual, mas se utiliza disso como um mecanismo de defesa, até para não ser abusada sexualmente. São várias as situações lá dentro, mas isso tudo é invisibilizado. Algumas mulheres lésbicas que são assassinadas em favelas, em periferias, levam um tiro na cara e sai no jornal que é porque estavam fumando maconha. Muitas vezes, a verdade é que namorava outra menina dentro da comunidade, e isso não é “permitido”. É por isso que digo, a invisibilidade é uma falsa proteção. Agora, convencer as próprias lésbicas de que têm que lutar é muito complicado porque elas sabem o contexto em que estão envolvidas. Muitas vezes, crêem que devem ficar na delas.

Ibase – Nas paredes do Coisa de Mulher, há cartazes de encontros, seminários. Você acha que essas atividades têm visibilidade inversamente proporcional à sua importância de luta? 

Neusa – O primeiro seminário nacional de lésbicas foi feito por nós. O Encontro Internacional de Lésbicas da América Latina e do Caribe, que aconteceu no Brasil, em 1999, também. Eles têm o mesmo eixo: saúde; visibilidade; estratégia de organização, que é o nosso trabalho desde a fundação. Você me pergunta sobre a dificuldade dos movimentos e a visibilidade a isso? Bem, aquele primeiro encontro foi nacional. Aqui, estiveram cerca de 130 pessoas. A abertura foi para todos os movimentos sociais e estiveram aqui homens, mulheres, gays, não-gays. Esse encontro resultou na criação do Dia Nacional da Visibilidade Lésbica, em 29 de agosto. 

Hoje, estamos no sétimo encontro, que cresceu em qualidade e quantidade. Sabe quem os financia por todo esse tempo? O Ministério da Saúde. Apenas. E ainda porque trazemos a questão da saúde, que é muito importante para as lésbicas. Quando a mulher lésbica vai ao ginecologista, ela não fala que é lésbica, ou se fala, o médico finge que não escuta, ou então, se escuta, também não sabe como orientar essa mulher na sua sexualidade. Às vezes, percebe uma inflamação naquela mulher, mas é incapaz de dizer para ela conversar com a sua companheira quando chegar em casa para que ela também vá ao médico fazer tratamento. Não orienta. Raríssimos são os médicos que fazem esse trabalho de uma forma decente.

Ibase – Isso por preconceito, falta de preparo?

Neusa – Acho que tudo junto. A ignorância total é uma causa da invisibilidade. São socialmente invisíveis. Ter uma política pública voltada para que se esse segmento não existe? E como não existe não têm direitos sexuais, direito à saúde, à educação. E é contra isso que a gente vem brigando há bastante tempo. Claro que vivemos em uma sociedade que é misógina, e não apóia as mulheres. O patriarcado aqui é bastante forte e se mantém, apesar de dizerem que já melhoramos muito, mas melhoramos nos centros. Temos que ir até as populações ribeirinhas. No Nordeste, ainda hoje as mulheres perguntam para seus maridos: “Você vai me usar esta noite?”. É um país que, ainda hoje, trata as mulheres de forma diferenciada no mercado de trabalho. Em algumas empresas, por exemplo, as mulheres ganham menos que os homens, mesmo tendo mais preparo intelectual, trabalhando o mesmo número de horas e, às vezes, mais? Tem mulheres com MBA ganhando menos que um companheiro que tem o ensino médio. Fora os assédios sexual e moral. Tudo isso acontece no mercado de trabalho.

Ibase – Vai haver a primeira Conferência GLBT, em junho. Como estão os preparativos?

Neusa – É a primeira vez que eu vejo um governo federal chamar uma conferência GLBT. É a primeira vez que isso acontece no mundo. A conferência municipal do Rio será dia 30 de março. A federal será de 6 a 8 de junho, organizada por diversos ministérios e a sociedade civil para a criação de um Plano de Combate à Homofobia.

Convocamos uma plenária para discutir a participação na conferência e os movimentos sociais não estão participando. Movimento feminista, movimento negro, sindicatos não compareceram. Apenas algumas lésbicas que sabem da conferência, que entendem do mecanismo de conferência e participam fora do Brasil. O objetivo da conferência é a criação de políticas públicas para a população GLBT, mas o encontro não é fechado para esse movimento. A conferência é aberta para quem quiser participar dessa discussão. Precisamos tirar delegados da sociedade civil. É obrigatório que os governos estaduais e municipais se envolvam na discussão. Mas para se ter uma idéia, o prefeito do Rio de Janeiro, como fez com a conferência das mulheres, não firmou nenhum compromisso. Sabe o que o prefeito do Rio de Janeiro vai oferecer para a conferência? 200 canetas e 200 pastas.

Nos outros estados não está muito diferente. A conferência nacional deveria acontecer em abril, foi adiada, principalmente porque, até agora, apenas uns cinco governos estaduais estão apoiando as conferências.

Ibase – Todos os estados devem participar?

Neusa – Devem haver, ao menos 13 governos estaduais. O governo federal terá novo trabalho mandando avisos para os responsáveis. E isso é um problema de governo. Claro que sabíamos que iríamos encontrar resistências de fontes conservadoras e fundamentalistas. Tínhamos certeza disso e o governo federal também, mas todos os ministérios e secretarias estão envolvidos.

Ibase – O Coisa de Mulher tem como objetivo influir em políticas públicas. Poderia destacar algumas?

Neusa – Não abrimos mão da saúde de gays, lésbicas etc. Devem ser respeitados e orientados na sua essência. Outro tema muito complicado é a educação. A escola é o pior ambiente para qualquer pessoa viver neste país e eu posso dizer isso com a maior tranqüilidade porque sou professora. Lecionei durante 35 anos. Negros são muito maltratados em qualquer escola; criança é maltratada pelo simples fato de ser criança. Em qualquer escola, se você, negra, reclama, acham que é cisma sua, que as pessoas estão sendo apenas carinhosas, que fazem de brincadeira e você tem racismo ao contrário. Daqui a pouco, vão dizer que tem heterossexismo ao contrário. Então, começa a discriminação pelo local de estudo e trabalho. Se a criança é negra, é tratada de um jeito. Se é pobre, é tratada de outro, se a criança tem problema de pele, é uma coisa horrorosa, imagina, então, gay dentro da escola! A escola aborta as diferenças com a maior tranqüilidade e tende a tratar todo mundo do mesmo jeito, com o mesmo nível de aprendizagem, não vê as diferenças, não trabalha aceitação. Muitas pessoas ainda insistem em pensar que falar de gay na escola vai transformar todo mundo em gay. Falar de sexo na escola é ruim porque todo mundo vai querer fazer. No governo de Garotinho e Rosinha você não podia distribuir preservativo porque senão todo mundo ia sair transando, incentivando o sexo.

Outra área é o mercado de trabalho, que está se abrindo aos poucos, mas ainda é muito complicado, principalmente pela complexidade. Uma vez perguntei para uma amiga: “Você já viu uma aeromoça negra no Brasil?” Somos mais de 60% da população de negros e pardos. É preciso incorporar a diferença. A perspectiva do mercado de trabalho tem que ser outra. Tem que incorporar o negro rastafári, assim como o cadeirante na sua cadeira de rodas. Não adianta ficar maquiando, colocar um lençol em cima e tapar a perna para, não chocar. Isso não é só complicado apenas para as empresas, mas também para os movimentos sociais e ONGs. 

Ibase – E você acha que, especificamente, a questão das lésbicas negras é algo ainda mais complicado? Por exemplo, elas sabem qual o preconceito que sofrem por serem negras, mas se é negra, a gente olha e sabe. Há a possibilidade de escolher esconder ou não.

Neusa – Às vezes, não pode. Às vezes, aquilo é muito forte. Por exemplo, existe a transexual de mulher para homem. E ela não é visível socialmente também. Essa é muito mais invisível do que a transexual de homem para mulher. Há mulheres que são transexuais de mulheres para homem que a gente convive anos e não sabe. Há mulheres que podem tranqüilamente se vestir como lésbicas ou não. Esse desejo de ter um outro corpo, esse desejo de se vestir daquela outra forma, é um desejo muito forte.

O que a sociedade diz é: “Seja o mais próximo possível do heterossexual. Não se mostre assim porque eu não  quero te ver assim! Por que você é uma menina e gosta de se vestir de menino? Você não pode botar uma saia, não?”. Não pode, porque não vai se sentir bem, vai se sentir estranha numa saia de babadinho ou pode ficar belíssima como uma lésbica e sair de babadinho. A roupa, a vestimenta, os trejeitos, às vezes, não podem ser ocultados. É a mesma coisa que dizer para a negra ser negra, mas alisar o cabelo para ficar o mais próxima possível da branca. Ou dizer para ela: “engraçado, você é negra, mas tem um nariz tão fininho. Tem uma boquinha tão bonitinha, mas você nem parece negra porque tem branco na sua família". Isso é para aproximar você o máximo possível do modelo social. A mesma coisa acontece com os gays e com as lésbicas, aproximam o máximo possível da heteronormalidade. O resto é sem-vergonhice, você é assim, porque você quer; tem que levar uma boa surra para você melhorar; tem que ser estuprada para você aprender a ser mulher.

Ibase - Poderia explicar um pouco a questão de gênero?

Neusa - Hoje, a pessoa pode ser de um sexo biológico, mas dentro desse sexo existe uma variedade muito grande não só de gênero, mas de orientação sexual, que muitas vezes é confundida. Gênero, orientação sexual são coisas que as pessoas confundem. Gênero não tem nada haver com sexo biológico. Você nasce homem, mulher ou intersexual – o que antigamente chamávamos de hermafrodita. Não podemos esquecer nunca da existência das pessoas para não invisibilizá-las. Então, quando uma pessoa se constrói socialmente, trata-se de gênero. É possível existir uma menina que a mãe veste de rosa, pensando que será uma bailarina, e depois ela resolve ser uma jogadora de futebol. Mas ela tem uma construção daquele sexo biológico diferente daquele que a sociedade espera dela. Ela não é, necessariamente, uma lésbica, mas uma pessoa que prefere algo que, socialmente é classificada a pertencer a um grupo ou outro, porque a sociedade é binária.

Isso é diferente de orientação sexual. Todo mundo gosta de gavetinha, então coloquemos nas gavetinhas. Tem gay, tem lésbica, transexual, transgênero e travesti. Então não é a sociedade que vai dizer o que essa pessoa é, mas ela que deve dizer quem é. Pode ser lésbica. Ser do gênero feminino, ter uma identidade masculina e uma orientação sexual heterossexual. Mas, também ter uma orientação sexual homossexual. E dentro dessa orientação homossexual, pode ser travesti de mulher para homem. Pode ser uma transgênero, transexual. O que quiser. Não podemos mais confundir isso, mas não é fácil para a sociedade.

Ontem mesmo falávamos disso aqui no Coisa de Mulher. Por exemplo, existem rapazes que fazem cirurgias para cortar o pênis. Fazem toda uma transformação hormonal, colocam seios e depois vão namorar as meninas. Qual é a orientação sexual dele? Ela que vai dizer se é lésbica ou homossexual. Então como ela é uma menina e não tem mais pênis, como ela se relaciona? Os heterossexuais têm uma fantasia de que são todos iguais. Aí dividiram os homossexuais em categorias. Temos que parar de dizer para as pessoas o que elas são. Eu apelo muito para que a juventude pense sobre isso. Entre zero e um, existe o infinito.

*Publicado no Portal Ibase (www.ibase.br) em 27/3/2008.
